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GUIMARÃES
Secção Religiosa
Boletim <Io monumento

a PIO IX, 0 GRANDE

Não podemos ainda hoje dar 
aos nossos leitores a noticia do 
dia em que terà logar a imponen 
leíeslapot occasião da collocação 
da primeira pedra do monumento (a 
mas podemos noticiar lhes que ha 
um m<z trabalham 12 pedreiro^ 
no alio da serra de Santa Calhari- 
na, na conslrucçâo do planalto so 
bre que bade elevar-se o monu
mento.

Soa Exc. Rev.ma o Snr. D. Ma 
noel Agostinho Barreto, Bispo do 
Funchal, apenas chegado a Lis 
boa, enviou á rcJacçào do «Pro 
gresso Galholico», em uma saqui 
nha de selim azul celeste, primo 
roàamenle bordada, com a respe

(a) Quando se escreveu isto pa 
ra o <Progresso Galholico», nada 
havia de definitivo, mas agora po 
demos dizer que é a 18 do corren
te. 

diva quantia, um bilhete assim 
concebido :

«Monumento a Pio IX em Gui
marães. O Bispo do Funchal e al
guns seus diocesanos offerecem 
60:550 reis. Maio de 1882.»

Mais uma prova esta de acriso
lado amor pela religião Santíssima 
de Jesus, que infltinma o coração 
do bbhemerilo Pielado madeirer. 
se. Os nossos agradecimentos, 
mais uma vez.

Suhscripção para o mo- 
liòiiietilo

Dos Excm. srs. e senhoras :
José Maria Leite, Guimarães, 

4:500— Manoel Luiz Carreira, 
Guimarães, 500—Marianno Le
mos d’Azevedo, Villa Nova d’Ou- 
• cm, 9:000—Padre Manoel Aí 
íonso M >chado da Costa, Cerva, 
400—José Máximo de Carvalho e 
Souza. Cabeceiras, 1:C 00—Um 
anonymo, 1:000—Pedro M<>cha 
do Pereira Falcão.Cabeceiras,200
— B.eitor de Canellas, 600—Fran 
cisco J >sé Lopes Peixoto, Canel 
las, 1:000—Padre Antonio Luiz 
da Silva Monteiro, Cabaços, 1:00 0
— Padre Sebastião da Costa Viei

ra Leile, addido à cornmissão pro
motora, 15:000.

Somma...................... 34:200
De S. Exc Revm. o Sr.

Bispo do Funchal e 
alguns seus diocesanos 60:550

Subscripção promovida
pelo ex.“° snr. Anlonio
Mendes Guimarães, de
Guimarães................... 8:310

Do « ovo Mensageiro» 69:610
Transporte..................... 871:280

Somma total... l:041§950

Socieda de 13 or vííiik 
Karmenío—Houve a annun- 
ciada reunião da assemblea geral 
d’esla sociedade no dia 1,° do 
coi rente. RreaidiO usi di. Alber 
Ioda Cunha Sampaio, e foram se 
crelarios os snrs. José Ribeiro da 
Silva e Castro, e João Dias de 
Castro.

Foi participada pela direcção a 
valiosissima offerla <le livros, feita 
pelo sr. Francisco S irmentc para 
a bibliotheca publica. Esta parti

cipação íoi recebida com a mais 
viva salisí >ção pela assemblea ge 
ral, deliberando que se consignas
se na acta o seu voto unanime dc 
agradecimento, e que a mesa fi
casse incumbida de o communi- 
car por ollicio ao nosso illualie e 
benemerjlo compah icio.

Fui lido o ollicio da Camara 
Municipal, enviando as bases do 
accordo combinado entre esta cor 
pciação e a direcção da sociedade 
pai a a fundação da bibliotheca. 
Foram approvadas.

Leu se, discutiu s° e votou-se a 
proposta regulamentar de procla
mação de socios honorários. N’esla 
mesma reunião foram p<oclamados 
socios honorários, pelos seus mui 
relevantes sei viços á inslrucçáo 
popular do concelho de Guimarães, 
como fundadores d’escolas, Os srs. 
Joãu Antunes Guimarães, D. Ma 
na Alexaudiina Viciia Muques, 
commemladoí Manoel dr Cunha 
Guimarães Ferreira, e rôvd.° José 
Joaquim Gomes.

Pelo mesmo hónrosiSsimo moti 
vo, se resolveu celebrar a melno 
ria dosfdlecidos commendadores 
Anlonio José Fernamíes Guima
rães, e Juslinu José Femaudes.

Conclusão do llex «U», 
liaria — A festividade da con
clusão e CviíS >g! ação do M z do 
Maria, fez se quarta Í!?!r;» n s 
egrejas de S. Francisco e S. Do- 
mingos, com mo lesta mas devoi.i 
solemniilade. Houve em amba> ;>s 
egiejas missa cantada de manhã, 
e vesperas e sermão de. tarde, com 
exposição do SS. Sacramento em 
lodo o dia. Em S. Francisco orou 
o nosso prosado amigo padre An
lonio Ferreira d’Abreu, e em S. 
Domingos, o rev.3-’ sr. padre Z- 
ferino, de Requião.

Em ambas as egrejas o aliar e 
throuo da Virgem eslava elrgan- 
tissimamenie adornado de flores e 
allumiado por grande profusão do 
luzes.

Mez cucharl^tico----- ■
Principiaram na quinta.-f-ira os 
exercidos do Cot ação de Jesus, 
ou Mez Eucharistico, ua egreja 
de S. Domingos.

Homenagem au asieri- 
to—U nosso nobre patrício « 
distinctissimo cavalheiro (Festa 
cidade, o ex."10 sr. .José Martins 
de Queiroz, que foi a Lisboa to - 
mar parte no sarau com que foi 
inaugurado o Cohjseu dos Jde-
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A dama da lura preta 
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(Continuação)

—Vós! vós aqui! disse Ar
mando.

— Eu mesma! respondeu ella 
avançando para elle.

Com certesa, n’este momento 
já não era a mesma mulher, 
aquella mulher motejadora, im 
placavel, d’olhar coruscante co
mo a lamina d’um punhal: já 
não era a vingadora, cumprin
do a sua missão de sangue, e 
perseguindo noite e dia, sem 
descanço, sem tregoas, os assas
sinos de seu esposo. . .Havia fe
rido o ultimo assassino de Gon-

tran cie Lacy, e desde esse ins
tante tornara a ser mulher.

Avançou para Armando, tris
te, palida, a tremer; pegou lhe 
nas mãos e disse-lhe:— Sim, sou 
eu, Armando; eu, que venho 
salvar-vos.

—Salvar-me! disse elle.
—Sim, respondeu ella, pegae 

n’essa carteira, e mandae pagar 
a esse homem que vos insultou.

—Ah! então sabeis?...
—Sei tudo.
——Pois bem ! disse elle, ifesse 

caso bem vedes ser myster que 
eu marra, porque tenho um no
me deshonrade.

—Não! o vosso nome perma 
necerá puro. Esse homem hade 
calar-se.

—Ora essa! e que importa? 
não o sei eu ? e não pensaes por 
ventura, que quando eu d’hoje j 
para o futuro passar por qual
quer rua, me hade sempre pa- j 
recer que um homem, o primei- I 
ro homem que passe, me hade 
apontar com o dedo?

— Pois n esse caso, sahiremos ’ 
d’aqui! 1

—Sahir d’aqni!
—Sim, disse ella com emoção, 

sim, vireis comigo, seguir-me- 
heis, porque sou agora livre, 
porque está cumprida a minha 
missão,porque posso emfim es
cutar a voz do meu coração... 
porque. . .te amo !

Se alguns dias antes Arman
do tivesse ouvido unia tal con
fissão, talvez se tornasse louco, 
talvez a felicidade o tivesse ma
tado. .. Pois bem! agora, a<> ou
vir taes palavras, cm logar de 
veroceu entreabrir-se-lhe, em 
lograr de soltar um d’gsses gritosO r o
d’alegria que abalam as paredes 
e causam vibrações nos vidros, 
Armando levantou-se mudo, 
tremulo, com o suor na fronte. 
Recuou um passo e repelliu de 
si essa mulher que acabava de 
lhe dizer emfim que o amava e 
que estava prestes a cabiraos 
seus pés.

—Ah! disse elle por fim, de
pois d’um silencio dalguns se
gundos que foram para elle uma 
eternidade, ah! amaes-me, di
zeis vós, senhora, agora que es

tá cumprida a vossa missão...
—E‘ verdade, murmurou el

la, em voz baixa, enrubescida 
de pudor, perdida... sim, è ver
dade, amo-te. . .

Armando porem permaneceu 
socegadc e frio.

— Amaes-me, disse elle, por
que acabastes de ferir o ultimo 
dos assassinos dq vosso esposo, 
não é assim? Oh! advinhei tu
do, senhora, comprehendi tudo; 
esse assassino, esse ultimo con- 
demnado (pie queríeis punir, era 
um velho, um velho a quem seu 
filho acaba de repelíir e de amal
diçoar, não é verdade?

E como ella balbuciasse, com 
a fronte acurvada:—Elle havia

ultima lembrança d’esse ho
mem !

— Erameupae! repetiu Ar
mando !

— Pois bem! disse ella com 
exaltação, jà que me odeias, fu- 
gir-te-hei, irei para o fim do 
mundo, não me tornarás mais a 
ver, nunca mais ouvirás pro
nunciar o meu nome.. . Mas per
doa-me !

—Fizestes-me amaldiçoar meu 
pae! murmurou surdamente 
Arm ando.

Ella abafou um ultimo solu-, 
ço, levamou-se, deu um passo 
para traz, e disse-lhe:

—Adeus .... Armando.... 
adeus. ..e, visto que vos d<-spo-

matado meu esposo! o mancebo jei d’essa fortuna que até hoje 
' ' uèixáe-me 

... vou refu- 
giar-me n’um convento, e legar- 
vos todos os meus bens...

Apenas ella acabava de pro
nunciar estas palavras, c ainda 
Armando não tinha tido tempo 
d’abrir a bocca para recusar,

fContinua)

gritou-lhe com uma voz vibran- julgáveis legitima, 
te: —Era meu pae ! i reparar o meu mal.

Estas palavras, este olhar, I 
esta voz, aterraram a vingadora. 
Deixou-se cahir de joelhos, jun
tou as mãos, e exclamou com 
voz soluçante: '

— Perdoa-me!. .eu amo-te., 
passarei a minha vida aos teus 
joelhos.. .far-te-hei esquecer a

quando Job appareceu.
fCon
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freios, com outros distinctosl 
amadores do Real | Gymnasió 
Club Portuguez, foi alli alvo da 
mais calorosa e enthusiastica 
ovação.

Eis o que a este 'respeito'diz 
o nosso estimável collega do 
• Progresso»:

siino, festejando o notaVel equi 
tador.

«Repetimos: um delirio!»

Damos os parábens ao nosso 
sympathico conterrâneo.

Paraben?—Foi agraciado 
com a medalha < 
mento exemplar o snr. Duarte

- um vai iad > cspeçtaculo, confor-j Contrariado o trafico, deiton-se 
me o annuncio adiante publica- ,- - f ,,:J - ’r --
do.

—No theatro Gil Vicente re- 
pSmsenla-se amanhã o drama 
«Odio de Raça», e na próxima 
quinta-feira o drama sacro Santo 
Antonio.

de comporta-i Para este ultimo é enchente 
r‘—certa, a ajuisar pelas muitas ve- 

Ferreira da Silva Areias, furriel zes que aqui tem ido á scena. 
dTEfantéria 8, que anda estu 5
dando preparatórios para entrar IWova meza—Fez-se segnn- 
na escolado exercito, eqne é fi- da-feira a nova Meza da V. O.T. 
lho do nosso amigo o ill.u‘° snr. de S. Francisco, que ficou com- 
João Antonio da Silva Areias. posta do s< guiíile modo :

Os nossos parabéns. | Ministro------Comtnendador
Cbristovão José Fernandes da

O moiininento a Pio Silva.
N ice-ibinistro—José Ferreira

a comprar massas fallidas. Teve 
alguns desgostos, devendo notar 
se que em muitas demandas elle 
era parle, procurador e advogado.

Vendo que esse negocio linha 
os seus contras, voltou a negociar 
em escravos e a fazer algumas

entregou lhe o proprio bilhete. , 
Sendo-lhe objeclado que se tra

tava de uma obra de caridade, 
respondeu :—<Ah ! conheço essa 
tal senhora chamada Caridade, e 
sei que se lhe abrir a minha porta 
uma vez, nunca mais me larga. 
Passem muito bem.»

• \great atlraction, porém, fo
ram os cxercicios do sr. José Mar
tins de Queiroz., piiineiramente 
no cavallo Beldemoniu. trãbalbiín 
do em alta escola. 0 enthusiasmo 
que produziram não se pode des
ci ever. Uma lindíssima corôv dc 
louro è carvalho, cum largas filas 
franjadas a oiro, foi offerccida ao 
admiravél gentleman nder polo'ijl—Pan-ce que está definitiva-’ 
Gymnasió Club, a cvjo convile se mente marcado o dia 18 do cor- d'Abreu, 
pieslára a tomar parle rfaquella rente pira se fazer Soleffinemen-j Secretario----- Antonio Maria
generosa festa. Na segunda paile te o lançamento da primeira pe- Duarte Ribeiro de Carvalho, 
o sr. Queiroz trabalhou no Dra 
gâo, de finíssima estampa Iam 
bem, mas ni ui lo mais adestrado 
no diflicil mantjo de a!la escola. 
Foi um delírio ! As chamadas,ijoc 
excederam a 
dos.is ds hr'ãvos c palmas Acena
vam lhe as damas com os letiçúfc, 
•arrojavam-lhe os seus bouquets. 
uma inundação de flores cobna o 
circo, por toda a paile o acchima 
vam os verdadeiros entendedores 
do sport, o primeiro cavallciro de 
Portugal.»

..... ....... .. .u«v. - V ■
operações de juros, juros modicos:) Uma bella occasião appareceu 
dois ou tres por cento ao mez. Ao vestido com elegancia que espan- 
mesmo tempo fazia-se propriela. too os conhecidos e os que, não 
rio e accionisla de bancos e com-desejavam velo l*  
panhias. C

Assim conseguiu uma fortuna queria dizer tanto luxo, respon
de cerca de 5.000J)00^000. I<leu : «São uns ladiões, levam me

Nos últimos tempos linha me-ium dinheiro fáhuloso Jiór tudo is- 
Jo que o envenenassem, e diziallo. querem acabar com o pouco 
sempre aos que elle havia con-|que lenho*.  E continuava a res- 
lemplado—«o que vocês Onerem mungar—«que ladiões 1» 
è que eu feche o olho, seus la
drões». i

Diz-se que um dos contempla- lar. Quando queria exprimir asuá 
dos tomou tal susto quando um'opinião por um homem de leltras, 
dia se “zangou ó finadó com elle,;~ '----- -  —'
que leve uma febre e mo reu.

Diversos indivíduos pediam-lliej 
quando o visitavam, para contem
plar certas insliiuiçõos de carida 
de. E elle dizia : «Puis sim. . . . 
tim. . .íbeiece-ó. . . merece-o. . . 
lá vou cvnlemplal-a». E lá era 
chatr.ado o cônsul portuguez para 
appiuvar o leslamenlo uu huvo 
codicilio.

Nos uliimos tempos os médicos 
eram os seus hei deu os em vida. 
Por uma iioile de insomni.fs e de 
dôres um medico recebeu 6 con-

tão perdu’aiio.
Quando lt\e pergunlaram o qué

A lespelto de cousas inlelle- 
cltiaes linba opinião muito singu-

dra do monumento que se pro- Vigário do Culto Divino-----
jecta erigir ao grande è inunor-Padre Francisco Antonio Pei
tai Pontífice no alto da serra de xoto de Lima.

Syndico da Ordem—Domin
gos Martins Fernandes.

Syndico do hospital—Fran
cisco Martins Fernandes.

Syndico da testamentaria— 
Luiz José Fernandes.

Syndico do iausperennfc—Jo
sé Rodrigues da Silva.

Syndico dos entrevados------
Bento José Leite.

Definidor ecclesiastico—Pa
dre Antonio Garcia Guimarães.

Detinidore»—José Mendes da 
Cunha, Antonio José Ribeiro, 
Antonio Bento Porteila.

Mordomos da cera—Doruiii-

’ Santa Catharina, proxtfoo drsla 
cidade.

vinle, eram eslion , dosas festas.

A «Revolução de Setembro» 
fallando do mesmo assumpVó, 
diz taihbem:

Preparam-se para então rui- 
____ 1 , em que está empe
nhado o brio patriótico dos vi- 
inar.menscs e •/S'-u animo since- 
ramente devotado á causa ca- 
tholica eá memória do grande 
pontífice.

11a nomeadas com missões pa
ra os festejos, e a grande com- 
missão promotora e executiva 
do monumento não se poupa a 
trabalhos e fadigas para (pie o 
acto se faça com o maior luzi- 
meuto e apparalo.

Oppor tuna mente daremos 
conta do programma detalhado 
das fe las, que Cremos serão 
honradas também cem a assis
tência do ex.‘uo governador civil 
do dislriclo.

h í ‘if . • ... -Jípor um orador ou jornalista, em
pregava urna phrase profnndrnen- 
le significativa :—«Oh ! E’ um 
excellenle lypograplio I»

Ameaças ao rei de 1’or 
teimai----Foi preso em Sevillià
um italiano qne havia, dirigidd 
ao rei D Luiz cartas anohyiníts 
exigindo-lhe dinheiro,sob amea
ças de morte.

«Em seguida, montando um 
cavallo em alta escola, appare- 
ceu o sr. José Martins de Quei- 
rbi.

«Este senhor que já tivemos 
occasião de applaudir em (ima 
noite no velho circo de Price, 
bav»a-nos deixãdo uma agrada- 
vel recordaçãd de picador ha
bilíssimo.

«O cavallo em que moritavà, o 
celebre e bem conhecido Belde- 
'monio, está perfeitamente ames
trado em alta escola.

«O publico fez inteira jiPtiça 
ao sr. Martins Queiroz, ancian- 
do pela segunda parte do espe- 
ctaculo cm qhe o sr. Queiroz de
via apresentar um outroanimal, 
o Dragão.v

«Em seguida, voltoú noVa- 
mento á arena osrir. José Mar
tins de Queiròk.

«Foi saudado na stía entrada 
com o mais vivo enthusiasmò'.

«Montava o cavallo Dragão, 
um linda animal, intelligentis- 
simo e qinestrado pelo sr. Quei
roz com indubitável mestria.-

«Sublime!
«Tudo(pianto pedessemos di

zer para traduzir a nossa admi • 
ração seria pouco.

«E’ indiscripttvel oenthusias- 
mo do publico.

«Foi um delírio.
«O snr. Queiroz foi chamado 

muitas vezes e osvivaáeos ap- 
plausos não tinham conta.

«Oflerecia utn aspecto lindo, 
então, o circo.

«Na arena, rodeavam o snr. 
Queiroz todos os seus collegirs 
d’aquella agradavel diversão, 
ajudando-o a sobraçar a profu- rido pagamento, 
são de bouquets e ramos que lhe 
foram offerecidos; o publico, de

Mudança de transito- 
A Camara Municipal, deferifido 
a uma repr< senlação dos mora
dores do Campo do Toural, do 
largo dc S. Sebastião, do campo 
de S. Francisco, e das hlas d>, 
S. Damaso e Guia, resolveu que 
o transito da procissão do «Cor- 
pus-Ciiristi», em logar do èeguir 
pela rua da Rainha, percorra õs 
campose ruas aõima indicados.

Concurso----- Está aberto
concurso para o provimento do 
logar de ajudante da professora 
d inslrucção primaria d’esta ci
dade, com o ordenado de 60:UO0 
reis, e as gratificações iegaes.

■wrorofçaçô<>—Foram pro- 
rogadas as Gamaras até ao dia 
15 do corrente.

gos da Sdva Gonçalves, Antonio lus (^e rels- k’m OU Iro fazia-lhe vi- 
Jo&e dOliveira. zílas repelidas a 500:000 is.

Zelador da roupa—José Joa
quim Alves.

1 hesoureiro dos hábitos-----
José Maria Leite.

bacristãos do culto -divrntj= 
José Maria Leite Júnior, Jínii- 
liano de Farm Soza Abreu.

Mestre de iioviços- -Gaspar 
p‘ereira de Souza.

Ministra—D. Antonia Maria 
dé Souza Rodrigues.

Více-ministrà------D; Emiliã
Cândida da Cohceição Costa.

Sacristãs do culto divin0—D. 
Maria Em»lia da Silva, D. Jose - 
Teixeira de Carvalho, D. Maria 
d’OliVeira Souza Nogueira, D. 
Clementina de Jesus Cardoso.

Mestra de noviças—D. Maria 
Isabel Leal do Carmo.

Morte do guerra-sa 
pateiro—Morreu no dia 3 
do conenle no Rio de Janeiro <> 
opulento capitalista ali conhecido 
por aquelle nome. Era uma imli 
vidualidade excêntrica. Chamava 
se José Maria Pinto Guerra e nas- 

-Icera de paes incognilos, em Vil- 
lar <le Macedo, de Portugal.

Quando chegou ao Rio de Ja-

Expediente—Por virtóde 
d incmimodo de saudedo dire- 
ctor d’este jornal, não pôd'e <dle 
ser publicado rra pãss..da (|uarta-| 
feira, do que pedimos d«»sculpa ()eíi0 estabeleceu se com uma pe- 
aos nossos bondosos ussignantes. ql)ena loja de sapateiro. N um dia

—Aos srs. assignantes de fora descobriu que linha ganho poucc 
J .. k zu vnrrnrnna . . 1 i •

mais de um Conto de reis. Com
prou então uma venda. Quando 
conseguiu ter Um capital dô 10 
contos de reis, começou a negociar 
em escravos. Deu se bem, fo; au 
gmenlando o seu pecúlio, e enlen-

aos nossos bondosos assignanles.

do concelho rogamos éncareci- 
damenle o obséquio de manda
rem salisfazér o importo das 
suas assinaturas em divida até 

[ao dia 20 do corrente, para se 
regularemos negocios d admi
nistração do jornal, bastante 
cortYplicado p*  lo atraso no refe- deu <pie o género daria mais por 
rido pagamento. atacado Começou então a impor

tar escravos e mesmo a ir bus-
EspecíaVulos—No salão cal os á África, para o que com- 

pé, descobria-se enthusiasmadis- da rua do Retiro ha hojoá noite prou dois navios.

Se vve mais cinco annos, con
sumiam lhe o que havia ganho e 
aceumuiado etu iiiais de nitio sé
culo.
“ Nos uTtifhõs àhnõT^ehTTd qtíe 

a vida de celibatário hão podia sei 
o complemento da sua existência. 
Pensou em casar-se. Chegou mes 
mo a apaixonar-se por uma ics 
peilavel senhora viuva e muito 
conbeCida na sociedade Ihiminen- 
se. A mais de um amigo queixa
va se da ingrali ão d’ella em não 
querer accèílar-lbe á mão. . .com 
5:000 contos!

Teve uma criada que o r.ão 
podia aturar, e que lh’o dizia com 
uma franqueza de (piem não s.i 
lua o (pie valiam 5:000 contos I

Elle irspondia sempre:—«Se 
nhoia, veja o <piey.»z. . .olhe qu<- 
dà um pontapé na sua felicidade tq 
na felicidade de toJa a sua gera 
,.ão.» v

Por occasião da crise bancaria 
que determinou a quebra da casa 
Souto e outras, pos<uia elle, em 
uma das casas fallidas. avultada 
.soinma. Indo saber do dono d’essa 
casa em que estado estavam os 
negocios, aebou-o chorando; en 
catou-o fria mente, e disse liie : 
«Homem, que eu chorasse, vá. 
poique sou ó roubado, mas vos- 
sé. ..»

Era avesso a subscripçôès. Re 
cebendo uma vez um bilhete de 
cadeira para um beneficio em fa
vor de uma sociedade de benefi 
cencia, conservou o sobre a se 
crelaria, e quando a direcção d’a- 
quella sociedade se apresentou a 
receber a importância ruspecliva,

Quando acabará isto? 
—Dizem de Valença que os pes
cadores hespanhoes insultaram 
mais umaveá os pescadores por- 
tuguezes, CÕrrehdo os á pedra 
quando estes pescavam em aguaa 
portuguezas.

Secundo o costume, c prová
vel (pie a Hespanha nos peça 
uma satisfação ainda por cima.

AhJ_PocUtg.M>_Portugal 1 Tu 
que tão poderoso foste já, que 
tão altivo respondias a qualquer 
afronta, estás hoje sujeito a tu
do!
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e a todos votam o mais profundo 
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nho.

Delfina Margarida Pereira 
Marinho.

Antonia Ludovina Ferreira
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Francisco Pereira Marinho.
Liba na Amélia Pereira Ma

rinho.
Josephina Margarida Pereira 

Marinho.
Grácinda Júliá Pereira Mari

nho. t ,
Ermelinda Amélia Pereira 

Marinho.
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RELIGIÃO E PATRIA

A caridade publica

Rosa Maria, moradora na rua lho, 1 de junho de 1882 
de Santa Cruz n.° 81, acha -se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

AHBroCIOS

na procissão de Corpus Christi. | E para que chegue ao cotihe-.de 1882 
! Guimarães e paços do conce-cimento de lodos se puhbca o‘ 

1222. . presente e vão ser affixados oik- 
{ O Presidente tros de igual theor nos logares

Antonio Coelho da Moita Prego- do eslylo.
i Guimarães, 2 de junho de 
I18§2. E eu Antonio Josè da Sil
va Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidente interino, 
José de Castro Sampaio.

O Escrivão da Meza 
Antonio Joaquim 

Guimarães.

Iso numero 29 â 
u luvad, I 

da Costa 35. Para tratar no
376 campo do Toural

THEATRO VARIEDADES

na;ru.v. sm> re thw

SABBADO 3 DE JUNHO

Comedia em 1 acto
A CASA DE CAMPO 

Scena dramatica
CERRAÇÃO NO MAR

Comedia
TABORDA EM GUIMARÃES

CEGUEIRAOU BEBEDEIRA 
(Parodia áy cerração no mar)

Comedia
CRIMES DE BRANDÃO

Principia ás 8 e meia

Superior 100=geral 60 reis.

Augusto de Jesus da Silva 
Ferreira participa a todos os 
seus freguezes e ao publico em 
geral, que o carro que sae de ca
sa de Francisco Agostinho Car
doso de Lemos, n<» Toural, ás 5 
horas da manhã para Braga,fica 
sahindo da (mesma casa ás 4 
horas da manhã, e sae de Braga 
á$3 horas da tarde, a principiar 
nójdia 4 em diante.

Guimarães, 1 de junho do 
1882.

Augusto de Jesus da Silva 
Ferreira. 379

ECNGimSD

RBSTAORANT& 378
I ELO juiso de direito da co- 

_ 'marca de Gúimarãe$ e cartorio 
do escrivão do 3.u officio, abai
xo as.-ign.ado, processa-se exe
cução byputhecaria que promo- 

.1 Mezn <la Santa <’asa'vea Santa Casa da Misericórdia 
<la MisericwB dia d esta^'esta cidade, contra João José 
cidade de <-iiiíi>arãr«:

Paz publico que nu dia 22 do D. Oliyia da Conceição Murques 
proximo mez.de junho, pelas 9 *5  Silva, de Segaçle, freguezia de 
horas da manhã, tem de arre- Santa Eufemia de Prazina, et a 
matar-se, na sala do Despacho estes se penhorou um fôro e seu 
da mesma Santa Casa, o seguiu 
te: „ • .

O fornecimento depão de tri- d ida antiga), 388 1, 360 m. de 
go para o hospital geral; de pão 
de broa para o hospital dos En
trevados e para os presos da ca
deia d’esta cidade; do caldo para

tlllill.
João Francisco Guimarães,— 

o Dalinha—, com casa, de pasto 
narpa. deS. Paio, n’esta cidade, 
previne os seqs numerosos fre- 
guezes e o publico em geral, de 
que tenciona estabelecer um 
res aurante, na Penha, por oç- 
casião das próximas festas do 
lançamento da primeira pedra 
do monumento ao SS. Padre.Rio 
IX, on.de encontrará yariadissi - 
mo sortimento de comida de to
das as qualidades, canja de gal- 
linha, vit.ella, frangãos, etc. etc., os mesmos presos; a feitura de 
não esquçcendo o especial vinho Barbas e corte de cabellos aos 
verde, de qualidade muito supe- enfe*'mes  do sobredito hospital, 
rior, e da colheita d’umdos me- i308 entrevados e aos falleçidos, 
lhores viticultores.do concelho.|tudo Por te“P°, dÃ.'n *nll°» a

O restaurante ficara, situado 
n’um dos melhores e mais abri
gados logares d’aquella pitto- 
resca moiiianha, com retiro pa
ra qualquer fairiilia alli poder 
Lunchar á vontade e livre do bu
lício do grande ajuntamento de 
ipovo. r, »

Preços os mais commodos.

i Rodrigues de Freitas e mulher

dominio, a saber: 5825 1, 400 m. 
de.milhão (300 alqueires da me-

A Camara Municipal do conce
lho de Guimarães annuncia que 
se acha aberto concurso pelo pra 
So de 30 dias a contar da publi
cação deste no « Diário do Gover 
no>, para o provimento do logar 
de ajudar.le da professora da es 
cola de instrucçâo primaria ele 
meolar do sexo feminino da cida 
de de Guimarães, com o ordenado 
annual de 60:000 reis e as grati
ficações que a lei concede.

As concorrentes deverão apre 
sentar os seus requerimentos do 
cumenlados cm harmonia com as 
instrucções a que se refere a por
taria de 8 de agosto de 4881.

Guimarães 2 de junho de 1882 
O Presidente interino,

José de Castro Sampaio.

ALTÓ ! AQUI !
MANOEL ANTONIOPLA- 

CIDO PEREIRA
Rua da Rainha—120 e 121 

B*riiueiro  ba rateiro sem 
competidor

• â , ..... t
Recebeu no seu estabeleci

mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des
de 1:900 rs. para cima,colchões 
de palha a 1:500, e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
saude. Vae enchel-os a casa K do 
freguez, sejam os colchões ve.- 
lhos ou novos, pelo preço de $00 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobí
lia de molas, cora todo o esme
ro; vende capachos e esteiras 
para sallas, das melhores fabri
cas do Porto.

começar no 1.” de julho futuro,
Os foros, censos e pensões que 

se (pagara á dita Santa Casa e 
se vencera no S. Miguel d’este 
anno. .

Os baixos da Casa do Despa
cho no campo da Misericórdia, 
uma casa no terrejro de S. Paio, 
e uma. loja na yiella d’Arroche- 
la, tudo por tempo d’um anno a 
começar no dia de S. Miguel 
d’este anno.. .

Acercado extincto convento 
dos Capuchos e um.terreno po 
logar de Santo André, este na 
freguezia de Creyxomil e aquec
ia na de Azurey, por tempo de 
um anno, a começar no l.° de 
novembro d’este anno.

As condições estão patentes 
na secretaria da mesma Santa 
Casa, todos os dias não santifica
dos, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde.

E para constar se passou o 
presente e outros d’igual theor, 
que serão publicados e affixados 
noslogares do èstyio. Guima
rães 29 de maio de 1882.

O Escrivão da Meza,
Antonio Joaquim da Costa 

Guimarães.

CONVITE
A camara nmnicipal d este 

concelho de Guimarães 
Convida todos os titulares, 

commendadores, cavalheiros das 
differentes ordens militares e ci - 
vis, a comparecerem na egreja 
da Insigne e Real Collegiada 
d’estacidade, no dia 8 do corren- 
te, pelas 4 e meia horas da tarde,---------------- ........ — r— —■
para fazerem parte do préstito examinadas pelos interessados.
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EDITAL
< A Meza da Santa ( asa 

dti Misericórdia desta 
cidade de Guimarães:

Faz saber que no corrente an
no de 1881 a 1.882 tem de prp- 
ver um legado da familia dos 
Salgados, na importância de 
128:000 reis, e outro da familia 
dos Mendes, na importância de 
20 :000 reis. São convidadas por 
isso todas as pessoas que. se jul
guem com direito aos ditos le
gados a apresentarem seus re- 

cumentados, até ao dia 22 do

milho alvo (20 alqueires da me 
dida antiga); fôro este que aos 
executados é obrigado a pagar 
aiinualmente Manoel José da 
Silva Guimarães, pelo casal. da 
Azenha.Velha, onde è imposto. 
Este fôro acha-se avaliado (livre 
de um censo de 194 1, 180 m. de 
meado. 2 galinhas e 120 reis em 
dinheiro que é pago ao 1) Prior 
da Collegiada, d esta cidade» e 
d ura onus a. favor do . sub-em - 
phyteuta), em valor liquidq .de 
3:332$OOO reis; e em cujo fôro 
se acha incluído o que d’antes 
era pago pelo, mesmo casal .ao 
conde e condessa de Villa Pou
ca, ppr compra feita pelos exe
cutados. O dominio respectivo 
ac.ha-se conhecido pela avalia
ção dos bens, que é o da qua
rentena, em 12:552 reis. Foram

• mais avaliados os fructos em po- 
. der do sub-emphyteuta (o de-r
positario), que, copsistem em 
5825 1, 400 m. de milhão com a

- avaliação, de 150:000 reis, e 
388 1, 360 ra. de milho alyo;pom 
avaliação de 11:200 reis. Tem 
pois o sobredito fôro e seu -do
mínio e os fructos designados de 
ser tudo posto em praça no dia 
18 do proximo mez de junho,

• por 10 horas da manhã, no 
, bunal judicial da comarca
• no extincto convento de S.
mingos desta cidade, pelos 
lores da avaliação.

. Pelo presente são citados 
' quaesquer credores incertos.

Guimarães 26 de maio de 
1882. . .

Verifiquei: Amaral e Freitas. 
„,0 escrivão—Serafim Carnei- 

i ro Geraldes Júnior.
i 375

Mulita Casa da Miseri
córdia de (>iiimtirncN

Estão vagas duas Capelanias 
do côro d esta Santa Ca-a com o 
vencimento de 240 reis diários e 
com a obrigação de 214 missas 
no anno, da esmola de 400 reis 
cada uma. O ecclesia>lico que 
pertender ser provido- em al gu- 
ma d’estas capelania dirija o 
seu requerimento á Meza.

Guimarães 26 de maio de 18ò2 
O Escrivão,

Antonio Joaquim da 
Guimarães. 374
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KÍ>ITA Lí
A camara municipal d este 

concelho de Guimarães 
Faz saber que no dia 24 <lo 

presente mez de junho, pelas 10 
boras da manhã . nos Paços do 
Concelho tem de arrematar se em 
hasla publica a obra do prolonga
mento da estrada visinhal n.° 2 
de S. Torquato a Gooça até á es
trada visinhal n.° f. de Guimarães querimentos, devidamente do- 
a S. Torquato, copfohne o respe- '”’mo"tarlna. dia 22,.‘?n 
Clivo | ‘
acha patente e que foi superior santificados.,'noVOI ÍCD1 (loís clH-
mente approvado, sendo a <la as 9 da manha até V b
licitação a quantia de 613:320 
reis. . >. ... • • • •

Alluga-se urna
projeclo que desde já se' P^ximo mez de junho na Sc-'casa cODStniída (le 
denie e me foi snnerior fretaria da mesma Santa Casa,, .

ás 3 da tarde. E para constar se 
Ipassou o presente e outros de 

As condições estão patentes na jgual theor, que serão publica- 
secretaria da. Camara para serem dos e affixados nos logares do 

. (estylo. Guimarães 29 de maio

EDITAL
Ã cantara Municipal do 

concelho de Guimarães
Faz saber que todas as pes

soas obrigadas a aferir balanças, 
pezos, medidas e quaesquei ins- 

; trumentos de pezar e medir, de
vem cumprir esta obrigação des
de o dia 1 de maio até 30 de ju
nho d’estç ãuno, jiara o que es
tará aberta a officina municipal 
de atilamento na rua de Santa 
Luzia n.° 63, todos os dias não 
santificados desde as 10 horas 
da manhã até ás 2 da tarde; na 
certesa de que as pessoas que 
não satisfizerem a mesma obri
gação incorrem nas multas le- 
gaes. • , •

E pera constar se passou o 
presente e outros de igual theor 
que serão affixados nos logares 
mais públicos da cidade e conce
lho. , ....!<

Guimarães 24 d’á,bril.de .1882 
g., O Presidente 

Antonio Coelho da Mctta Prego.

Dinlíéiro a juros
dares e muito bons 
commodos, sita na 
rua de S. Daina-g

lia para mutuara 6 por cento, 
a quantia de 48:OOO$OOO reis, 
sobre hypothecas. N’esta redac- 

Ição, se diz.
33 r' ‘

mez.de
on.de
bril.de


PÍLULAS í MESTO DE
R TI.IGIAO E PATRIA

Lm 6

pílulas de holloway

4 Companhia nsiaig aiíU^a de

eslá enrolada.PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa
UNGUENTO DE HOLLOWAY

AVON

316—rua «le Sanía CatSiarlnã—3SO

Unico correspondente em GuimarAes o snr. W, 
jfej Luiz José Gonçalves Basto — çm S. Damaso. gyV

medicina não 
remedio algum

C0LLEG10 FRAXCEÚ

(Encorporad t par caria real cm 2840)

portos do Brazil 
Rio da Prata
em 29 (Je Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

a sahir cm 5 de Junho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.
em 13 de Junho para S; Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahirem 29 de Junho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitarri-sé passageiros com trasbordo 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
VI illiafiti <*.  Tail <1 Í’.B, ou nas d iffe rentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
dc Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de 
ItlaJioel JoaqaBÍm AÍIobbso

32— RUA DA RAINHA—131 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

D 
»

» » n.*  4,
d Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260
360
500
800
500

A inhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior
»
»

»
»
»

»

A estes .preços aúgmenta-se 
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
Malvasia t»
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.... .'.........
Meza......................

»........................
y>........................
»........................

Lagrima............. :

ISanocl José <2a a 
XSirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhecè no mundo. 
Não ba senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

o uso

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartoà 
oitavos, e fracções de diflerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi 
lhele da sorte grande em íracçõt3 

differentes preços da exlracçàé 
13 d’abril.<le

• cisai de todas as doenças, t&lo
•onle da vida. Esta impureza depressa se rcciiiica coni 
das Pdidas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago o intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos c museu 
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas da mais delicad; 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíTeitos salu
tares e coirobõranles, regulando as dóses conforme as mstmeções 
qúe se encontram nos liVrinbos em quecada uma

Em mnnnsçripto e sobre qnab 
quer assumpta 1:300 rs. por cadj, 
mm Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlc-nder dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La*  
mego.

lEcDBprcsa—b’<>- 
bskuh ira

BIBLIOTHECA ILLÚSTRA*

A scienciá da 
prnduzioalé hoje

W- . R ■ Tupic possa ser comparado a este 
*--Tn ara vi Iboso Unguento, que se 

aSsitúeUia tanto do sangue qne. na verdade, forma parto d’este e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impo 
ra, sara e limpa /odas as parles inf.5ctad:iã~, b cora qrríiqutr sor
te de chagas e ulceras.

Cada f.dha 10 rs. Cada estam 
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gra vuras de F Pastor.

Os Filtos do AdnHefio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em lo- 
<|as as livrarios, e em Iodas as 
teiyas >Iu-iud+u*r- ----- -

A correspondência deve scr 
dirigida á rua da A tal ay a, 102, 
Lisboa.

SCIEAÇ1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Finfo de Freitas
Preço

Um grosso volume.. . 800 reis
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministe*  
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda cm Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos mélhotes—Vasto p magnifico local situado no Pairo 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em família-—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, íranceza 
e ingleza—Fallase só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

DOCTOR IX ABSEXTJA
t > professor em artes,lettras l 

scie.ncias, membro do cleroe m« 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de 
sejem obter o titulo e diplonÀ 
<le doutor, ou bacharel honora 
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46. em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra 
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

Carlos Luiz d' Archambeau.

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
'respondencias particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs. !
to 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie cu 50 numeros 
esta redacção dois exemplares. ___________  _______________ ______' ' . ~ ''

— An núncios e cor 
Folha avulso ou supplemen

GUIMARAES—1WP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PATO.


